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�'UBLIC"A-S.E A'S OUARTAS"E SABADOS

I
� �

,

fi' consumados, na certeza de que o sr. governador rivi, ,'o maestro sr. Teo-IliS nossas nanças futuro saberá deferider com o mes- filo Russell., .

:,'

,

mo assombro ainteligencia Iecun- ,A assembles. que er� selc:ta e n�mrosa, 08 presos politicos •

ns TnRM[NTns nA IllnlllSIPIfl-

o Diário do Governo do dia 29 I
da. �s es�orç'os dan.tescos e a ho- fe���c����d�D�e�soamahs;:�sf:Çs�� ;O!I;:�:�I�� . �orqu� o dr. Afonso Costa perfilhou a U U [ U UA 11LlU LlR�

do mez findo, publicando a{ contas I nA�stl4adCe Irrepr�enL'sivel que o dr. civil um entusiastico viva á Rd�dPublica, que ��elqau:� 1��uplt�e�d�����JaP��ptl�Obsll!C;ncdounl- " EM PORTUG�l"do ano economico terminado em tonso osta, tao tervor'Oso apos- foi sinceramente correspon I D.
- ced á d" 5 d b

-

. 1 d d
... .

,

,

.

bi
er no ra e outu ro, em testernu-

Junho e fazendo. sobr� essas con- to o a ernocracia, Imprt��lU, aOJ �ntre ,palmas dos :;.sSlstentes, s� IU o .nho, �� seu iubilo, PQr ver equihbradas r

tas um relatório elucidative que orçamento .de 19n. a 19t3. E. esse sr, I'eoñlo Russell St,') eSlrado <to plano, li: definirivamenre as contas do Estado 10-
" II

t�C¡ elequentemente demonst'rou O I milagroso sttperaví't de noveceñtot ���l�°nl,e�!) s: progtama dtO conce'r�o, go o� amadores da critica se lembrâram pORg8� '�;t���R��.�tV'�1���Hg:�ro�õ8��E!�1M
c •

.' d 3 I coutos que representa um facto esempen:n o com, no gos o e mtlgls-, ele dizer que o dr, Afonso Costa aprovei- os .FAMIIfiRES. DQ. SAN¡'O,OFICIO-APOLICIA SE-
que IOi a ge rencta e 1912 a 191, •

"

.,.' trai execuçao o pnmeiro numero e, a seo', idei d
,o

J
. CRETA�DA: INQUlSIÇAO-COMO SS rAZIA U,IIA VIrI-

deu ao paiz inteiro aprova insotis- admirável na vida publica-do BOSSO guir, todos
'

os outros,' por cujo trabalho to,uI'da I ela hO dr., Antonio ose de, �I- MA-OS CARCERES DO S,\NTO TRmUMAL-A MAIOK
. , fi d

'

.1
'

,
' .me a, que a muito propoz a arnmsna. � TOIHUR" HUMANA-O CARDEAL E A AMA MARU DA

mavel de que tem sido honesta a p�IZ, sera no m �3te. ano econo- con:segll�u os majores aplauso�. Ora, que diabo �poderel)los nós fazer
MOTA-UM INQUISIDOR ... QUE MAMAVA_

adrninistraçâo da Republica, pondo nuco a resposta mats frisante que o Terminado o con�erto, SU�1U ao estra� para que estes grandes crincos estejam ca- Pouco era preciso para se merecer a

'em excecíonal destaque a fígura emancipador .da con,cienci� e liber- do o er, dr, AntOnIO Maçlelra, que, e� lados,?!, "

honra de ser perseguido pela Santa Inqui-
.

d" d' tador financeiro tera ensejo de dar breves mas eloquentes palavras, agrade POIS acaso eles ignoram que, sobre a sição. Os minimos pretextos bastavam.
gtgantesca o exumo esta Ista e

I d" t"
ceu a toda a assernblea a sua prova de Questão da amnistia o dr Antonio José de Uma palavra, um gesto, a sombra dum

financeiro dr. Afonso Costa. "aos s��s a versarios, -:- re,sp�s a rI?uita consideração pela saude do sr. pre- Âllneida não tev� até ho;; uma ideia fixa? pensamento, levavam aos carceres do
O orçamento para o ano econo- I egua} a que recenten:;tente 'p?�e siderite da Republica, envolvend� ne,ssas Não sabem que uma vez dá bonbons Santo Oficio. A delação era aceite, sem

micode 1912 a 1913 pre,screvia um I
dar aquel�sque, por odios p<?l�lCOS palavras o

elO,gl�,dO notav�I, concerusra. aos conspjradores e que, outra vet: lhes responsabilidade para o delator. Para os

deticit de 3.832 contos. Veiu depois ou despeitos. pessoaes, ambiciona- Na sua alocução, o sr. rmmstro dos ne- dá polvorã a arder? '

. .,
qualificadores dorninicanos a calunia era

um ministro o sr Vicente Ferrei. vam um deiicit de 8.000 contes e goc�os e�trangeJros poz ell? destaque a Eles bem o sabem, e demais a mars, o unico cri.ne para que não se conhecia
.'.' ,

,

fi foram obri ad . perigosa influencia que na atuat conjunru- tambem sabem que o indulto, que é dife- punição. Os documentos anónimos faziam
ra, que, verttical!d_o a� c�n�as, a r-

. � os� d ver q.ue.a ge- tura poderia exercer na politica porrugce-. rente da, amnistia, só abrangerá os conspi- fê nos processos: Sobre uma infamia, so-
mou que o deficit atmgiria 6.600 rencia d�.ano findo produzIU um za a falta'do sr. dr. Manuel de Amelga, radores que não tiver.am conciencia do t-re a religuia du::na vingança, sobr: o

contos, . e como- se tão elevada saldo poSitiVO de � [I .cont(ys, feno· pai' cujo �estabeleci�en)to su�piraram to' se� crime e não �queles a guem possa residuo dun� o�io, sobre ó capricho, per­

quantia não bastasse para sobre- m�nQ ql�e pela pnmelra vez �ons�- dos os SlOceros patrJot�s. Disse tambem.. a,trlbul:-se o conheCimento de responsabi· verso do primeiro que passasse,-Ievan­

-carreg t
.

• f n- gUiu venficar-se em toda a,htstorIa que ele proprio tr"ansmltJrla pe�soalme�L lldade�. uva-se um patibulo e ateava-se uma ·fo-
,

ar o I?OSSO esour.o, � � ro
d fi' ,

a6 chefe do EstatJo a� gratas Impressoes Mas que! O fado, que 'é rigoroso, man- gueira. A's vezes,-quasi se'mpre-os
tar a. honestidade dos prmclpl�:).re- as .nanç�s portuguezas.. que lhe ficavam daquela noite de fesla, da-o!, ladrar. _, ,

process,os inquisitoriaes tinham uma'base

pubhcanos, houve alguns esplrltos Ah! estao as ptovas. Contu1uem O sr. dr. f\ntohio ,Macieira terminou
' ridicula ,e mis�ravel. Em 1591" foram

maldizentes, inimigos das institui- QS difa�adores monarquicos a sua por levantar,' vi va's, á Republica e
o

ao sr. Q..o� ego? !. ; . mandados queImar, pera Inguisidor de

ções, que fizeram correr, como tris- obra nefasta de maldizer da Repu-, dr. ,Manuel de Ar,rlaga, sendo delIrante- O C! AlgarveD, entoar.ldo em ré menor B"àga, uma gentil dama, Violante Men-

£¡
•

d ,r.," � ,

bI' d
'
'o • h· mente corre spondldo por toda a assem- a sua estafada �rea contra o sr. Domin- des, e seu marido; Francisço Borges,te pro eCla, q�e. o e/tez! nao .eFa so lca e. os seus pnme.lros omens, blea.,

:
'

gos Guieiro, diz que tem apelado para porque um filhinho de ambos fora visto
O que os mInIstros anunCIavam, e contl!lUem os despeitados do no-' E assim' t'!rminou, sériam 24 horas,'Q todos aqueles que poder-lam resolver o aO brincar com «uma 'bezel"'inha dII mar-

porque os erros de calculo trahs- vo regimen a abocanhar as altas explendido concerto promovido pelo"S'r. caso, incluindo o SI'. goverl1adol' civil.. _fim, que tinha as pernas quebradas e os

formariam essa grande verba nou- qualidades politicas a administrati-, governador, �ivil, que deve estar plena- � p�or,que o sr., governador civil até' corninhos �spontados'/). Em 1602 era r�­
tra verba ainda maior, talvez supe- vas do mais ge�uino representante, men,te satls�eJto por ver �ue a fe�ta r�e- hOle nao tem querido- �nvolver-se na fita, laxado ao lanço secülar, garrotado e que¡·

rior a 8 000 contos! da domocracia portugu '" ,vestiu o maIOr b�¡lho e fOI uma sc¡graçao ,o «Algarvell, daodo na, sua trombeta o mado num auto de fé de Lisboa, um
.

,
.

.

'

,

eza.
para o novo regimen e para o venerav�\ sinal hon'eudo, let'o, ingellte e temeroso, pobre di,a?o judell, Estevam Nunes, pelo

.

E O caso e que a m�ld.osa mflue�- ral�m os factos c9�sumados. O pPesideqte d':l Republica. .

,

' de ,que nos, fa.l�
�

o grande epico, diz o grande Crime de ter mandado forrar de
oCia da c!aque de' pe3slmlst�s que�l-I

Dzarzo do Governo de sexta-feira
..

Vão 'n�stas ,Nlavra,s as, no�s�as felicita- que- sempre tem dito de lodos os oUtr9S: seda Um chap�u castorenho. Sobre um:!,

v� partas a dentro do, reglrr��n, ta? não. no� põe deante dos olhos a do- çoe,s ao Ilustre' ch:efe do distrito, pelo seu que o sr. governador (ai mal e ainda te· frase, sobre a Intensão duma pala vra, os

somente para o calUniar, fOl lmprl-l'
ce lmguagem dos orçamentos em

valIoso empreendimento. rd que se ar'repell,der dei pouca importan- relatQres, os c�nsultores, os qualific-a.dol'es
. ,

1
. , cia. ..t¡1.te llsQu,à. sua Fedamw¡ão. do Santo OftCI? argUlt�tavam p�ocess�smindo no esptnto pub ico a ideta que, na verdade, se podem desco- � "o, .���-----

� ��'

Por ultimo, confiado em melhores dias, Imensos, complicados, blsantlnos, IOterml-
de que tudo quanto os governos brir quaesquer visões ou sonhos

/ COlO FOI APRECIADA fiO ESTRANGElRO promete que vae recorrer a roeios radi· naveis. D,e todas as ct eaturas que passa,
da Republica produziam em ques- de ventura. O que ele traz, o que caes para conseguir os seus fins. vam, rapldas CO£?O sombras, persinando-
t� d fi

-

O e a 'do 1 fi l' , LI'I D' SIJ'PAR "Ç10 Pois já que assim é, pedimos todas as ' se e tre�endo dJant� das paredes escuras
oes e nanças, na r mais e e a rma, o que e e ensma ao po- 1\ I� 1\ � fJ J\ providencias possiveis, e uom será que I do palacIO da IngUlslçáo,-não haVia uma

que uma cilada imposta á concien· vo do seu paiz é que a Republica de5de já se ponham de sobreaviso vs dois só q�e podes,se ter a, certeza de não ir lá
cia dos portuguezes. E foi isso O triunfou definItivamente no campo A promulgação da lei da separação das baJalh&es e a policia civica. dormir no dIa seguinte. Era um verda-

que todos os r'ealistas e alguns re- financeiro, equilibrando, 110 aspeto igrejas do ,Estado, que marcou, para Portu- E salve-se quem puder! deiro Terror: era o Terror dominicano,

publicanos dissedentes e deipeita- rigid� da verdade, as contas do te _ gal, o termo da guerra civil em que dia a, '

,

_
era o Terror da Egréja, era o Terror de

d I d d bI' dia se dissolvia a nacionalidade, represen· ,TolDa la pIDhoes .. , escapulario negro, era o Terror de para-os proe amaram e mo o espe- souro pu ICO.
tou para o estràngeil'o um verdadeiro, um O famigerado dr. Silvestre Falcão, ex. mentas ricos. O povo sofria as consequen-

cial e de�c<?rtez contra o gove_;no E é 'assim mesmo que se levanta notavel acontecimento. De todas as minhas ministro de saudosa memoria, empavo- cias da sua obra.

exemplarlsslffio do dr. Afonso Cos- a Republica e se glorifica o seu conferencias, realizadas no verão passado, nando-se todo com ares de pessoa impor- Mas para que qual-}uer desgraçado
_ ta.

.. primeiro ministro. em varios paizes, a começar pela Italia, o tante, mandou ha dias ao sr. dr. Afonso fosse anoitecer aos carceres inquisltorlaes
Preocupo�-os set?p!e a !del� fi- Viva, portanto, a Republica por- que mais iuteressava as assembleas era a Costa um farfalhudo telegrama de protes- não era absolutamente necessaria a dela-

xa de destrUIrem a açao .morahsa- tugueza, e viva o dr. Afonso Costa! parle respeilante á lei da separação: Sabios, lO contra imaginarias arbitrariedades co- ção dum inimigo ou a calunia dum inve·

dora deste famoso estadista,-aos escritores, pensadores e filosofas, lodos metidas no recenseamento eleitoral do joso. O Santo Tribunal possuia uma ver·

eram unanimes em louvar a medida adota- concelho de Tavira.
'

dadeira policia secreta, sab_iamente e sis-
primeiros, pórque adivinhavam ne- �

da pelo' governo provisorio, lecendu ao seu A esse telegrama respondeu muito laco- tematica,nente organisada, que se intro- ,

.

le o_espirito lucido que havia pôr a ÇA['\croNEIRO DO Po'vo glúrioso aulor, dr. Afonso COSI", os mais nicamente o sr. dr. -Afonso Gosta, dizen- dUlia nas familias, que se- inSinuava, que
descoberto a podridão financeira rasgados elogIOS e consideraodo-o um gran- do que nada tinha com qua-esquer abusos se infiltrava sob a forma ou sob o titulo'

Hei de deitar os melis olhos �

d d /.
.

d h ddo extl'nto I'egl'men, com todos o.:) de homem de ESla o. Dir-se-ia que nos e que quem e znqulu eve sel' c ama o vago de confessores, de medicos. de joa-,
A'quele poço selU fundo; I t d b d t ob h' d

seus erros e cri.mes,-aos segun- O
- meios illte e uaes europeus to a a o ra a aos ri Ulzaes. I eiras, e serventuarios, captando, envol- ,

lhos que lIao tem velliura Republica se resumia nessa lei. A conferen- Não podia haver melhor resposta em vendo, provocando confissões,'devassando-
dos, porque viam na ação intransi- De que me servem, no mundo? cia que fiz na Casa do Povo, em Lausanne, tão poucas palavras. vidas privadas,-acDbando por delátar,
gentemente republicana do meqlor 'sob o litulo-·Da monarquia clerical á Re- E assim se taz troça dum homem que por atraiçoar, por enclausurar, por assas-
estadista" a força aniquiladora de Foi por ti que me perdi, publica laica -em que expuz os topicos da se julgava em tão grandes alturas, por sinar. E�sa poliCIa torpe e misteriosa,Dizê ag,ira o i.pe mais qtieres; ,

b d h li d
"

h d 'dtodas as suas vaidades, de todos Não ha mal nenhum na vida
lei e da obra quasI so re·humana o go- aver;¡a o &o);>al1. o ,tflste, e, vergon oso on e haVia e tudo, desde os nobres da

os seu" caprl'clfos e despeitos de Q
-

h d Ih
vemo provisoriu, mereceu as honns de r�- espetaculo de Ja ter 'SIdo mlOlstro do In- mais pura costela de ouro, até aos aven-

� ue Ilan veu a ' as mu eres. produção em jornaes italianos, 'francez'es, 'terior! tureiros italiános 'e hespanhoes que a In-
falsos republicanos, ., belgas, suissos, etc. E essas refereucias TeIDpe8tade eatollea, quisição aliciava,-era constituida pelos,

Só deste modo se pode explicar Eu recuso Illulher uova, uão as posso atribuir senão"á simpatia e Familiares do Santo Oficio. Uma pala-Por ser espelho de enganos; d
'

d
"

h Em Oliveira do Bairro constituiu-se '1' ,I d Iessa iniqua e monstruosa campa- a mlração q1le a lO os IOsplrou o gesto e- vra, um SImp es aceno ",um esses 10mens
Quero uma velha bem velha '

d AÇ C D'
"

' uma comissão de, perto ,de cincoenta, ca- d d 'd N
-

hnha que se fez na imprensa contra rolCo e .onso OSla. Igo-o aquI, sincera -e estava, con ena a uma VI a.' ao a-,

.

,�
Que tenha dezl)ito anos.

.

e imparcialmente, sem o mioimo exagero, tolicos, que depol nas mãos do sr. go- via remissão nem misericordia. Declarado
O superavzt ue novecentos contos, fulgando .wuitissimo em aproveitar este eó' vernador Civil de Aveiro uma represen- suspeito, o pobre diabo que lhes caía nas

apresentado pelo sr. dr. Afonso' � sejo para o fazer. Dada esta unanimidade tação de protesto contra a associação cul- mãos, ou era imendiatamente conduzido
Costa no orçamento do atuai ano fln�lr[DTO �In fln\lfD�ln flj"ll de opinião, 'como interpretarão os tlslran- tual, que ha mezes foi ali organisada, pelo ao palacio da Inquisição por tres ou qua-
economico. Para' essas agoucentag lJU11L[n 11U lJUI nllU li I geiros a repugnancia que se 40ta em alguns facto desta associação ter nomeado, para tro creaturas de negro, com enormes

creaturas, este orçamento, que elas meios portllguezes contra a mesma Illi? celebrar os atos do culto, um padre de maméus brancos li holandeza, Oll, no Cél-

�

h I'd
� Em virtude do 5r. dr. Antonio'Maciei- Que juizo farão dos que tão severameute a que ó povo não gosta. so de fuga, se re.:¡uisitava a sua captura á

talvez nao ten am I.c.0' n�o pasda ra, ilustre ministro dos negocios estran- condenam e repudiam por, inoportuna e ill' Diz-se que, por este motivo, nenhum justiça secular. Já em palacio, faziam-lhe
duma ardilosa mistlucaçao, para geiros, ter anunciado que visitaria esta conveniente? E t�oto mais ha de ser pOllCO

dos ¡fieis, tl!m ouvido missa ao domingo. o sumario da culpa,,--e terminado ele, os .

iluair O tesouro e eng�nar o.; incre- ci.:lade, '!m servIços oficiaes, Qó dia 30 lis()[}geira para nós, semelbante apreciação
Ora aqui temos nós uma coisa que põe mesmos' Familiares de negro, sombrios.

dulos. Tudo são falsItlcações e er- do _mez findo, o governador do distrito, quanto é certo que fui essa meditia'a que
em éheqlle toda a vida nacional. CO'll cO(11o fi,guras de Ribera, silenciosos como

sr dr Adelino Furtado tra fe' ,

ct' t'¡::- I'
, gue enrão os fieis não teem ido á miss a!? espetros atl'r f �.

ros, que, segundo as suas pre.dicas,
. .

, ns riU para servIU, no mun o cleu luCO e po lUCO, para ,
'

avam·nos num arrapo, para

h c
esse dia o grandioso concerto de piano verdadeiramente se aquilatar do valor'ua Tadinhos!. . . a profundidade dos carceres in..:¡uisi'toriaes.

ão de tranSlormar o superamt num que fora projetado realizar,se na sala no- Republica Portugueza e dus seus homeus (.'larue e peixe . Começava então a tragedi� com_ todos os

dt:jiel� assombroso, que �ervirá de bre do governo civil. de governo. Por isso coufio que todos os D 'd
,_. seus hQrriveis pormenores. A espada fli:l-

tumulo ás vanglorias do egregio Teve, com efeito, logar esse belo con- que se di'zem hberaes_.e republicanos"o que epo!s 'e repar:¡r na-CIrcunstancia d<? mejante de S Dommgos não perdoava
,

d Ad '

"

- IntralZSlgente falar mal do governo e ate'
nu c

.

mmistro das finanças. certo. com que o nosso amigo sr. r. e, lanto monta, dizer portuguezes, aVltano, da propria Republica tudo em ate nção
n a.

, ,

E' isto o que eles dizem, eles, os
1100 Furtado quiz solenisar o restabeleci· pelo, seu patrIotismo, �ar � estranhos:o es-'

para com o Dia, faz o 'nosso colega o Sul Dépol� dum seculo de treguas paêlfica-

caluniad,ore, ti da dignidade na,donal
mento do ,sr. dr. Manuel de Arriaga, ve- petaculo de 'uma desllusao, que, alem de Democl'atiço de Evóra a seguinte per-

doras, nlOguem calcula ?e"q�er o g�e fo-
nerando e simpatico presidente da Repu- cruel.,..e cOfltrana aos IDteress'es da Repu-' , 't." ram os carceres da InqUlslçao. Excedem

e 0ds'dvendtlhões da Patria, eles, os blica. blica, no atual momento, po'r tÚto D(lS aca'r�' � gun
a .

','", ó gue de m�is repugnante, tem prod,uzido '\

ban lOS, que pretendem transJor- A sala fôra luxuos"a e artisticamente retará amarg03 desgostos, quer sob o POD- ,«;\�as o· sr. Machado do::; Santos ]� pensa- a perversidade humaoa. Era adrnI!'avel "

mar em trevas a luz da razão. decorada pelo nosso amigo sr. João Re- to de ,vlsla el>terou, quer sob o' punto de na por.�casD em q-ue, se a Republl�a pu- que se' vivesse ali, que ,se respirasse ali,
_

-:

Mas o dr, Afonso Costa e os do lego Arouca, com divers�s, plantas e lin· vista uJterno.
" ' des��, cair, se,_I�e Iam p�r agua abaiXO os que eSSes bura,co� sorçhdos ,e p.r0fundos�

f' das colga'du'ras de damasco: tendo [Juma galoes de capIl�o de mar
_

e guerra e os fossem .compatlvels com a v!da.-Os car- "

seu governo, qual e::;leJada cara- das ex�remida.des, por sob,r,e o pi¡;¡no, um
MAGALHÃES Lll\(A.o tres c?ntos e piCO de pensao?. ',D ceres secretos do;" Santo Oficio,- os mais

Vana que pa::;sa sob os latidos dos vistoso 'quadro com o reírato do'sr. pre· Já pensou, si�� senhor,: e por ¡t�r pen- terrive:is, 'teriam dez palmos de comprí-
cães, dão ao embuste e á calunia a slâente da Republic!!. . O Heraldo, bi-semanario democratico,

sado nessa enorr;ne desgraç,a é que, hojé mento por .sete de largo,-pouco mais

resposta elequente dos numeros, Eram vióte' e Quas horas' 'quando 'en-
1

' apezar;c1e,?e dizer r,epuplic;ano, vae Iam· do gue o:espaço guee'u'm: cadaver ocupa. '

-

t
' é atualmente o jorna mais estimado do '

I fI' \

que traduzem em relação á vida rou, na sala 'o sr. ministro dos negocIOs . -<
,,' "bendo os-,:montlrqlllcos e atirando pedras luminados apenas per uma resta a ta e

est:i:lnge!ros, acoUlpanhadq do seu secr (j' Povo, mais lido e de maior cir'culação á Republica.
'

'
�

estrei'tissima entestando com o muro dum'
economica Jo'ano transato, factos tano, sr.. Sllntos Tavares, e com ele o 'e� toda á prôvincia do Aigarve. E' o tal jogo ?e dois bicos. j , p,a�eo interior,-a escurid,ão,; lá '�entrot '

NOTAS m COMENTiBIOS DEMOL:INPO



Causou verdadeia surpresa ao Guad3r·
rama que se fizesse anunciar por um dos
guardas do palacIo a sua mais temivel e

encarniçada inimiga, a Primavera,
.

que
desejava ve-lo com urgencia..
Alguma corsa gravissima devia ocorrer

�o mundo quando tão poderosa rival, aba-
Conform:! noticiãrn os, chegou no sata- tendo o seu orgulho chegava ás portas do

do a esta cidade o sr. dr, Antonio M'aciei- seu alcacer solicitando uma entrevista.

ra! ilustre mmistro dos negocios esrran-
O Guadarrama abandonou pressuroso

geiro s e antigo ministro da justiça, conti-: a .salaem que, come -ædas as tardes, es,
nuador da obra gi gantesca do sr. dr, Afon- tava entregue ao trabalho estatistico de re­

so Costa. gistar às pneumonias singelas, duplas e ful-
Sua ex.

a foi aguardado na estação por minante� daquele inverno em relação com

to do o elemento oficial e por grande nu. os antenores, e sentando-se no seu ma­

mero dos seus' admiradores e correligio- gestoso trono de penhascos atapetados
narres, e teve no hotel uma guarda de de neve, e cingindo a corôa de graniso
.honra, prestada por trinta praças de in. com fíôres rurej�da,§ de orvalho, ordenou
tentaria 33. '

,qf11e fizessem-entrar-a Prímavera.
'No sabado, durante o dia, conferenciou t�ormosa, muther l=-disse de', si para

n o governo civil, com os srs. Alvaro Fer- consigo o rer do Inverno ao contemplar
reira , chefe do departamento maritime atravésdo tenue veo da visitante, um ros­

Jo sul, comendador Ferreira Neto, dr. to encantador, capaz de derreter com o

Mateus de Azevedo e outras pessoas, so- fogo dos seus olhares os blocos de gelo
bre assuntos de pesca, e á noite presidiu que eretos e firmes escoltavam o trono.

á sessão solene ,do concerto que teve lo. A Primavera ergueu o veo.:e em atitu­

g ar em homenagem ao sr. presidente da de humilde, e com voz insinuante, falou

Republica. assim ao Guadarrama:
.

No domingo, esteve em Olhão e Vila --'"<<<Eú, antes de tudo, senhor, venho por
Real de Santo Antonio, sendo festiva- mandado do Verão, meu imediato suceso

mente recebido, e ahi, teve tambem suas sor, e ele encarregou-me de dizer-vos que
conferencias com os interessados em ne- ama a humanidade; que ainda ha muita

gocios de pesca. Regressou á noite a Fa- gente, e por isso não lhes tenhaes raiva,
ro. q�e, prefere os rigores estivaes ,do seu do-
Na segunda feira, teve o sr. Conde dó' mIOlO aos �ossos crus e desabrigados tem·

Çabo de Sagta Maria a expressiva gen- poraes de IOVerno. Bem se sabe que dis­
tlleza de ofcrecer ao sr. mtnistro e aos pon�e5 de grandes recursos para graduar
se,us correligiona.rios um belo almoco de o fno, que o combateis dando ao homem
trinta talheres no Hotel Louletano, 'onde meios de defesa, c.omo sãõ o abrigo, as

o sr. dr. Antonio Macieira estava hospe- peles, o calor das estufas, e ele, o Verão,
dado.. . em troca, ainda que pretenda mitigar a

Este almoço teve lagar ás 15 horas força do seu intenso ,calor, não o conse·

assistindo a ele varios representantes d� gue, e nada pode contra os mil insetas
coletividades politicas e, entre Ouliros os .que durante a sua epoca incomodam o

srs. Ministro dos negocios estrangei;os, homem. não lhe deixando nem o repouso

Santo� Tavares, seu secre.tario partIcular, noturno necessario para equilibrar suas
dr, Adelmo Furtado, �ove!"nador civil do forq-as perdidas no trabalho diario. Alem

distrito, Conde do Cabo de Santa Maria disto, já não pode sofrer por mais tempo
presidente da Camara, seu filho Ventur; o espetaculo a ngusti050 de ver as pessoas

MAIS NOTAS E COMcNTARIOS de �i1hena, dr. João Pedro de Sousa, dr. gordas suar copiosamente �uspirando a

[ Justillo de Blvar Wemholtz, Henrique todas as horas pelo ar benefico � repara·

ExlbJcionistas galantes Cansado, Teofilo Russell, Antonio Mar. dor que não pode propor�ionar·lhes; des-

S
. tins Paula, Antonio de Sa-usa Dias Afon- sas pobres gentes que vivem entaipada£

egundo se refere no «Diall,. um pruno p' d A
'

, .

d
o r so erelra e SSI", Augusto Verissimo à·e em casas pequenas, que se veem obriga-

flumel'oso. e ca.mpesinas, acompanhadas Sousa, Ernesto Mata Branco dr. João das a dormir ao relento por não poderem
e porventura ortentadas par algumas se· B b d" d"

, ,

d' I d'
n�Hn'as- da alta� sõ¡;liJdade minJwta e-:-du-

ar osa, a· mInIstra or do concelho de reSIstir nem e nolte, ao ca ar que ·oml·

e
' . Alh- ... fci('a, I�idro Cai"do, loán Chilves, etc na a terra; dos lavradore�, principalmente

rlense, Olereceu á prlOcesa Augústa VltO- F'
.,

I
esta SImples, mas verdadeiramente' -os que dedi¡;;a:n os so::u:-s di.a� màis -rtgoro-'

na, exce. s.a ooi\'a do Manuelito, um pe- d
'

'

emocrattca, te�e sempre c cunho da sos a regar as messes, vitimas muitos de

qu�no e riCO bahu, dentro do qual ia um maior alegria, entre sorrisos e ditos de asfixiantes insolacões; de todos enfim, os

trajo de lavradeira minhota, a que não satistação e de prazer. que por sua causa sofrem graves doencas.
falt,ava a chinela bordadal a algibeira fl,!- (\.0 Champaglle, começou a serie dos Não estranheis, pois, que apresente a'de-
meJante e o garboso lenço de ImAo. . brIndes, falanJo em' pnmeiro looar o sr.

missão do seu cargo com cal ilter irrevo-
O lenço deitava quadra, mas a quadra governador civil do distrito e, � seguir, gavel.»

era tão desc�)[]chavada e tão peltntra, que respetivamente os srs. Conde do Cabo de Ficou um momento pensativo o -bom

por, ela se ve o que seria o resto. Resa va Santa Maria; dr. João Pedro de Sousa Guadarrama, e er�uendo do solo a Prima-
aSSIm, letra por letra:

.

dr. Jó'ão Barbosa e Antonio Martins Pau� .

tera, prometeu em seu favor, e já que a

Tu nascele portugueza la, tendo todos estes cavalheiros manifes. determinação do Verão era tão firme, es·

Mas n'alheIO roseiral tado sinceramente o seu modo de sentir tender seus dominios atê ás fronteiras do

A rosa, por natureza
a respeito da Republica e dos ministros Outono. A Primavera confeSSOU que unl-

Quer terra de Portugal. do atual £Soverno democratico, pondo em camen,ti.� ��ntia qu-e �ma t1l1 iotensão vies­

relevo as altas qualidades do sr. dr. An- se p:eJudlcar as praias da meda, os bal·

Quer terra de Portugal? Pois que deus tonio Macieira, do sr. dr. Afonso Costa e n,earlos e as epocas. de campo de gente
a favoreça, e entretanto, que vá Iimpan· do sr. dr. Manuel de Arriaga. nca.

do os olhos a, esse garboso lenço, ofere- Usou por fim da palavra o sr. Ministro -:-«Não importa con testou o Guadar·
ceodo o vestido ao bispo de Beja e as· Jos negocios estrangeiros, que, num dis- rama, se protestarem, basta-me enviar·
chinelas ao Mario Monteiro.

'

c�rso eloquente e arrebatador, del.iniou a lhes algumas pneumoni as fulminantes, co-
E as campesin1fs, tendo á frente �ssas hIstoria das funções do governo proviso. mo medida preventiva! •..

taes senhoras da alta sociedade minh'ota no, fazend.o o maior elog'io passiveI á Deve ser por isto que, em conformida­
e durie,nse, que vão limpando as mãos á obra wandlOsa do sr. dr. Afonso Costa e de com as afirmações de alguns sabios
parede, enquanto não vier a resposta, que especlaltsando os decretos que. prose. re. estrangeiros, recolhidas recentemente pe.deve ser de tres assobi0s. -

d P I Cveram � ortuga a _ompanhla de Jesus los. jornaes, se profetisa que dentro de

Benevolencia.4i do l'eglme� e a, Lei da Separaçao ,dos Estado das alguns anos o inverno será perpemo.

Foi ha dias aposentado com a b'onl'ta egre}as. D

Sua,ex.a o sr. ministro dos negocios es-
Lystgr rranco.

soma anual de nove:entos e Untos escu·
d F'

. trangelros revelou nas suas palavras um :-�
os o sr. rancisco de Paula da Fonseca f d I
Neves, paroco da freguezia da Pena. Es- pro un o amor pe a causa democratica e

. POETA.S

d
urna sincera admiração pelo prime.iro es·

te pa re esteve em tempos na freguezia d d R
de San�a Catarina (Tavira) e depois,. na

ta Ista a epublica Portugueza. O�A� rO �'t'I, LO"VO�· .1fIlI A UI'II�
freguezla de Alte (Loplé�.·

Eram 17 horas e meia quando terminou .��.. ¡j¡J/Ij III .� II íUV*�d�
Novecentos e tantos escudos, num re-gi.

o almo�o" depois �o qual se deu principio
a um ligeIro pass'elO de carro que durou

mem em que se decretou a separação do '

8
'

Est�do das igrejas, é para a gente pasmar.
apenas ate ás l. hora!'> e dez minutos,'

E ainda ha quem tenha o arrojo de dizer
hora a. que se �oi aguardar a-chegada ào

que a Republica persegue os padres!!!
combOIO correiO, em que o sr. ministro
sel dispunha regressar ll'Lisboa.

. Pelo amOi' �e deliS Chegado o comboio o sr. dr. Antonio

Noticiam os jornaes que ha poucos dias,
Macieira despediu-se cordealme�te de to·

no Porto, uma faisca matou uma desgraça-
dos os seus correligionarios e de varios

da mulher, que deixou sete filhos ao de.
outros cavalheiros que ali tinha'm acorri­

samparo.
do no intuito de se despedirem de sua

Mas de que diabo serve então o deus
ex.a.

dos catolicos ! ? Por ventura foi para au.
PerlO da [9 horas partiu o comboio.

torisar _:>elvagismos desta ordem, que os
soltanqo.se nessa altura diférentes vivas ao

padres mventara::n deus, a egreja e a sua
sr. ministro dos negocios estrangeiros, ao

ll"eligião!?
' sr. dr. Afonso Costa'e á Republica, vivas'

Ora cebo! que foram entusiasticamente correspon­
didos.

O regente e a orq..�stra O sr. dr. Antonio Macieir-a foi acom­
Não se teem os jornaes cansado de fa. panhado pelo sr. dr. João Barbosa até

lar, a respeit? do grande e horrilfel sacri- á estação de Albufeira, e pelos srs. San- ERRATA.-No sOlleto A .. rellltr publicado em o D.' m, -veio

leglo cometIdo pelo t'magt'narl'o regedor tos Ta·vares e dr. Adelino Furtado até errado o ultimo YerlO do !,. lorcêlo,

Lisb oa.
Onde, pois••e lê'ir, leia·se rir,

'

das I?ro�imidades da ,Figueira da Foz, e
o maiS Ulteressante e que, sob um regi.
�en e� que tan�o s� tem apregoado a

hbertaç�o da conCIenCia, o 'Dia, esse pie·doso Dra, que ouve missa quatorze ve­
zes por �emana! ainda até hoje não fez
outra COlS� maIS, do que desfrutar, nas
s�as carobces, o Intransigente o Socia-
ltsta e a ?{epublica!

'

'l� estes tres, patetas, que se dizem ei.
VI Isados, vão assim oferecendo ao publi.

durava dezesseis horas em. cada vinte e

quatro. As abobadas pesavam, baixas e

escavadas,' sobre a cabeça dos pacientes,
a humidade: enregelava-lhes os ossos,
e as exalações de dOIS potl'!S de imundi­
cie, que só de oito em oito dias se reno­

vavam, iam-lhes minando pouco a pouco
a existencia e creando nessas centenas de
creaturas outras tantas múmias esquali­
das e esverdeadas, que uma samarra ne­

gra recobria, Não seIhes permitia que
falassem ao seu proprio advogado; nega.
va-se·lhes fogo nas noites frigidissirnas do
inverno; era-lhes defeso c acender luz

desde�as 4 horas da tarde até ás 7 da
manha. MUltos deles enlouqueciam, e­
infamia que revolta a propria natureza
humanal-c-e eram levados loucos -á tortu­

ra; outros morriam de infeções de fórma
.tifoide, e os seus ossos, conduzidos numa

pequena tumba ao primeiro auto-de-fé
eram piedosamente carbonisados com to�
do o ceremonial e toda a sumptuosidade'
os, mais fortes resistiam, para- sua 'pro�
pna desgraça e para seu proprio suplicio'
e alguns--não poucos duranté os- nosso;
tres anos de terror négro-buscavam no

suicidio a libertação das torturas que os

esperavam, e despedaçavam o craneo
aos uivos de dor e de desespero, de en­
contro á pedra rugosa e espessa das pa.
redes do carcere. Foi o que sucedeu em

1685, a um pobre judeu vendedor d� pe­
les, Marcos Sommer, acusado do pecado
nefando" e aferrolhado, á espera da ins­
tauração, num dos carceres da Icquisíção
de Lisboa. Com o horror dos tormentos
peores do que a pr�p,ri� �orte, o desgra�
çado recorreu ao SUICIdIO a outrance, co­
meçando por morder os pulsos para abrir

.
__3S arterias e acabando por est-alar o era­

neo, numa furia barbara, de encontro á
silharia dos muros" Quando deram por
e�e, ao fim �e qUlOze horas de agonia,
atnda dava smaes de vida. Pois mesmo

assim, dois Familiares, com a cara cober·
ta dum capuz negro, o levaram elTi bra­
ços para a tortura.

Entret,anto nos seus, paços, repoltrea.
dos e rIsonhos, os bISpOS Inquisidores
trinchavam bons leitões assados sobre
enormes bandejas de prata,-e o cardeal
I?,quisidor.mór. imbecil e purpurado, con·
tlll_uava a mamar, evangelicamente, nos

peItos robustos de Maria da Mota •••

co uma ideia tristissima .do seu modo de
ser.

Mas as coisas teem avançado tanto,
que o Socialista, desconhecendo as leis
da Republica, já chegou a ter e a mani­
festar o desejo de que o tal suposto re­

gedor fosse imediatamente destituido e en­

tregue aos tribunaes l l l
E serão deste calibre todos os socialis­

tas do nosso phiz? !
eeo§§co:

Ministro aos' estrangeiros-

: = e!l§oc •

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·jnlerna .15 bospilaes di Lisboa

Garganta, nari1 e ouvidos - Doenças
das se,zhoms - Tratamento da sifilis e

das se:tóes rebeldes pelo 606 de Erlich,
Clinica Geral - Operações

·CONSULTAS A.·S 1.1 HORAe

CONTOS_: NOVELAS PATRIOTISMO, CIENCIA E ARTE

�M� ��D1EN�I( UU G��U�R��M� Um belodiscurso
(DE LUIZ GABALDON)

a' HE!{A'L tI a

(])e urr¡ livro em preparação)
Bendito o que- da Vida na estrada
_Sabe avanear. hitando honradamente;
Bendito o camponez-filho da enxada;
Bendito o lavrador-pai da semente!

" ,,'<t� -=- -

�.
.

Bendito o (enro arbusto, o tronco anoso;
Bendit<:> o grão de areia, o prado em fiar;
aendito o ribeirinho murmuroso,
Bendita a Natureza, o Criador I

Bendi,to vezes cento o que o saber
Ergue em risos de luz, em cada labio:

, Bendito o alfabeto a resplender
Auroras de prcgresso em volta ao sabio,

Bendito o que da Vida na estrada
Sabe avançar. lutando honradamente;
Bendito o eoraeão da nossa amáda I

Bendita a nossâ Mãe, eternamente!

Faro, 913. M. M. M.

Kibir, soldados como vós, que nós estivemos
� sob o dominio castelhano durante 60 ano! ,

.

Foram soldados como vós que no Monti·
JO, Ameixial, Castelo Rodrigo e Montes
Claros, demonstraram aos soldados de Fili·
pe IV de Hespanha que quem .portuguez
nasce, purtuguez ha de morrer I

,Eram soldados como vós os que constl­
tutam a brilhante legião do Marquez de
Alorna que, encorporada no exercito fran­
cez, correu a Hespanha, a França, a Alema­
nha, a ,\ ustrla e foi até ao coração da Hus­

s!a. Teve a mesma sorte que o grande exer­

CItO, �as ao menos na batalha de Wagram, •

a mais celebre da França, a meia brigada
portugueza pnude arrancar ao grande Na­
poleão esta frase :':_Poupem-me o� portu­
guezes f

Foram soldados transmontanos, mlnho­
tos, durienses, beirões, estremenhcs, .alen­
tejanos e algarvios que desde 1807 a f8i4,
em 15 batalhas, 211 combates e 50 outras

ações, ti,zera� levantar vôo da peninsula ás
aguras impenaes francezas, fazendo entrar

o e� França com a cara coberta de vergo-
O valor dessa grande forç�, que se cha- nlia, aqueles que até então se consídera-

ma Discíplina obriga-Dos em muitas circuns- vam senh(�re� da Europa lnteira f '" .

tanelas a fazer das fraquezas forças e a ten· Teem sido soldados como vós aqueles
tar as mais dificeis empresas.

.

que teem conservado essas perolas ioveja-
Por Isso eu hoje, em cumprimento da das,-as nossas- colonias-que se ganharam

determinação do meu ex. mo comandante e bahsando mares descoohecidos com destro­
apenas receoso da minha incompetencia, ços de naufragios I
vou tentar interpretar os sentimentos em Já vêdes, pois, que deveis orgulhar-vos
q�e nós todos, dirigentes, comungamos, e de sêr soldados portuguezes I .

dizer o que se me oferece sobre a solenl-I Continuai a bem servir, amar e defender�

dade que ·vai realísar-se. esta Patria «a' mais formosa e linda que
Desde já declaro sinceramente que não ondas do mar .e luz do luar viram ainda»,

ides ouvir o que possa chamar-se um dis- como diz o 00S80 maior poeta contempera­
curso; primeiro. porque o não poderia fa- neo; esta querida Patria onde nossas mães
zer e em segundo logar porque tornaria embalaram solicitas os nossos berços pe­
assim incompreensivas as miobas palavras quenIDos e adormeceram com doces canti­
Dor aqueles a quem elas devem ser diri· lenas o fruto abençoado dos seus amores'

gidas -os soldados-, falseando-lhes então esta glorio�a Patria por que os nossos ante�
o seu verdadeiro tim. passados,

Por isso eu peço. a v. ex.a, meu ex.mo
general, e a todos os srs. uficiaes, que me

dispensem a bene\'olencia que julgo mere·

cer pela sinceridade dos meus intentos e
fizeram brilhar á luz da historia a famosa

esqueçam a pouca validade que para v. ex:.as, epopêa dos seus fastos gloriosos I

pessoas ilustradas, possam ter as minhas Fazei desse sentimento=) patrioti8mo=
palavras. uma verdadeira região, adorai o seu sim-

Soldados f A Patria deve considerar o bolo=J Bandeira= I
.

.

di� de �oje como um dos sens dias felizes; E quando, no aceso da luta. a artilharia
val realIsar,se a vossa consagração publica, fizer ouvir o seu ribombar medonho, a fu­

formal e solene, a ralificáção do juramento zilaria levar a morte ás fileiras inimigasr
que prestastes ao assentar praça nas filei. os clarins e cornetas tocarem a avançar,
ras do exercito portuguez. se qualquer de vós. sentir as fl)rças exalls-

Deve ela sentir-se hoje radiante, altiva e tas, tornar·se-á de novo um heroi titando

cheia de e8peranças animadoras com o ato a sua Bandeira e vendo no tremular das'

que todos vós ides praticar, porque são suas prégas como que os braços agitados·
mais uus tantos peitos valorosos que. sob e inciladores da Patria.

promessa da sua palavra, lhe veem afere. Não .a alJandoneis nunca� soldados, que é'

cer o seu auxilio, todo o seu esftlrço e I) a presa de maior valia que pode cair nas­

proprio sangue se for preciso, para que a mãos do inimigu; é a maior mancha de de·

sua honra se conserve sem nó loa; a sua sonra que pode cair sobre um regimento,
alma, o sol doirado da SU[I historia, não a perda da sua bandeira I

possa ser ofuscado por qualquer mancha Quando qualquer tIos regimentos de Na­

que o torne menos brilhanfe; o seu corpo, poleão I a perdia em combate, proibi3-lbe
este torrão, ,nascido lIOS campos da batalha, que desfraldassem outra entre as snas filei·

tendo creSCIdo sempre entre o fulgor de ras enquanto esse mesmo regimento não

continuas e porfiada.; ,lutas e medrado pelo conquistasse duas ao inimigo.
esforço heroico e persistente de seus filhos, Mas se por desgraça nússa, soldados,
não venha a ser profanado pisando.o .outros qualquer dos vossos regimentos for desba­

que oã'o sejam portuguezes. ratado e a virdes por terra, aquele de en-

li; vós; soldados, qlle sois simples mas tre vós a quem restar um sopro de vida

que, como looos os simples e todos os hu. ai nda, àrraste·se até ela e guarde-a dentro

mildes, mais forte e po.deroso tendes o dom da sua farda, bem junta ao coração.
de vos comover com as coisas grandes do Depois, quando GS vencedores ou venci�

sentimento, deveis seotir-vos orgulhosos dos procederem ao piedoso ato de dar se·

COI� o juramento que ides preSlar; é a pri· pullura a esses marti,res, verão por toda a

melra vez que a vossa palavra vai servir parle rostos macilentos mas energicos, com
como penhor na promessa do cumprimento a expressão de raiva por não mais pode­
da mais alta missão que é dado desempe-. rem esforçar-se pela sua Patria .. , corpos
nhar ao homem: defender a Patria, ainda projetados bem na frent.e, daqueles que,

que com risco .da propria vida. vendo perdidas as esperanças de sal vação
Se todo fi cidadão tem por dever defeo. do seu regimento, preferem antes baquear

de-Ia, essa obrigação é mais rigorosa para com ele, como se, num heroico arranco de

soldados que, como \'ÓS, teem apoz si uma despedida, tentassem assim opôr o ultimo

serie iniuterrDmpida de harois cujas cinzas obgtaculo ao inimigo I, .. E pasmarão de

e,stremeceriam nos tumulos se vissem que assombro quaHdô, já cançados de tal faina

lhes sucediam homens fracos e c.ovardes e na espetativa de nunca mais deixarem

que 00 momento de perigo desertavam da de ver deante de si eSSJ aluvião déherois
bandeira e abandolJavarn. a Patria, a Patria que tão proximo das fileiras inimigas foram

que eles haviam defeuilido nos mais arris- expirar, depararem com uin desses marti­

cados lances, em lutas assombrosas que res que, de fisionomia radiante e braços
foram o pasmo e a admiração' de todo o cruzados sobre o peito, aconchega a si o

mundo. quer que seja que bill vida lhe havia de ter

Mas não; podem dormir felizes e trano sido muito caro' Ha de ser aquele que, ao

quilas as cinzas desses heroes, que o solda,
.

ver que se lhe eXlinguiam os ultimos Iam·

do porluguez airlda lhes não desonron a pejos de vida se lembrou do destino que

memoria. p(J'dia ter a sua bandeira e teye a suprema

Soldados I O exercito portuguez está cheio ventora de morrer ungido por ela 1

de tradi�ões gloriosas que se hão de pe�" Soldados! Ides jurar seguir até li morte

petuar -alr�v-ez de todos os tempos •.Todos essa bandeira gloriosa que representa a

os sellS regimentos representam atas de nossã VIlla e a nossa iúdependencia. Pell-ª
bravura e indepehdenci:l; são, citaodo ao é que n-ão tenhamos aqui as dos vQssos re­

acaso, o 2, 5, 8, 9, ti, i9, 2-1 e 23 de in. gimentos para as saudarmos militarmente,
Cantaria e i, 2, 3, 4, 5 e 7 de caçadores,' o coração cheio do mais ardente palriotis­
que teem o seu numero e scrito a letras lu� mo, os olhos transbordando de lagrimas da
minosas no livro de ouro da nossa terra. mais pura alegria f

Servem-lhes. de titulos de gloria: ROl1ssil. Reparai bem que é o mais -sagrado de .

Ion, Catalnnha, Albuera, Bus&aco, Badajoz, tudos os juramentos, este que ides contrair

FuenteS de Onor, Marraquen, Magul Coo- perante os vossos camaradas, de defender

lela� M,ataca, etc., -etc., onde nem s�mpre a, Patria e a R,et>�blica. Sirva·vos de iocen�
a Vltürta se mediu pelo numero dos com. Uvo a bonroslssHna presença de sua ex.

balentes. o sr. general comandante da nossa divisão
A melhor maneira, soldados, de manter. e a dos vo�sos concidadãos. E, se quizerdes

mos estas tradições é seguir·lhes o exem- que, ao cair ao fim da lut.a, s�Ja- ainda por­

pio. tugue.za a lerra que vos cobrir, onde quer
Lembrai.vos com ufania de que foram qu� ao lado das vossas balO,netas virdes

soldados como vós que contra os mouros brilhar a.qu�las esp,adas, seglll·as sempre,.
em Ourique fundara� Portugal f que segUireis o camlObo da honra e do de--

Foi com soldados como vós que Nuno ver I

Alvares Pereira e o mestre de Aviz tizeram
------.----------

da palavra-Aljubarrota-uma das nossas GAZOMETnO �nANDm
ações mais gloriosas I

.

'

Foi com soldados como vós que, DO Ori<.m- Vende-se um em bom us�, for-
te, Almeidas, Albuquerques, Pachecos e necendo luz para IO ou 15 bicos.

��;���m:����garami o poder e valor dos Quem pretender, dirija-se a Fran..

Foi 'por se terem perdido, em Alcacer cisco Vicente Fernandes - FARO.

Não h� como a visla de uma bDnita mu­
Iber amada para oos dar alegria não a ale·
gria espumosa, ruidosa e efeme;a dos con·
vivias masculinos, mas a sã e prúfunda ale­

gria, da amavel reunião que deixa o espil'i�
to livre e fresco e nos faz divagar de olhos
abertos e com plena concien.cia de nós mes­
mos pela vaporosa região dos sonbos.

Bamili.

.

A respeito da festa da ratificação do
ll!ràmento d� bandeira, que teve legar ha
dias, nesta cidade, na parada exterior do

quarrel de infantaria n.? 4, temos grande
prazer em publicar hoje, nas colunas des­
te jornal, o empolgante discurso que nes­

se ato proferiu, de modo irrepreensivel, o
aspirante sr. José Luiz Gonçalves Cane­
Ihas,-discurso que foi delirantemente
ovacionado e ao qual por toda a parte
sentimos tecer os maiores. e mais justos
elogios. '

Arquivamo-lo nestas colunas, sob a im­
pressão.de que é um grandioso testemu­

nho de fé patriótica e, ao mesmo tempo,
cm discurso que tem ciencia e arte.

Il. .Ueu ex.mo general, srs. oficiaes
e comæaãas:

"Ell! perigos e guerras esCareados
Mais 'do quo prometia a rorç;hum�na"
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FABRICA ·PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos nacionaes 'e estrangeiros=Preços sem ecmpeteneta=Descontos aos revendedores,

��F. 3. PINTO 3UHfOR E COMP.A++t+FARO"�
Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas,' sem primeiro visitar esta fabrica

POR ESSE ALGARVE ao sr. prestdente da Republica, noticiando-

1 f:F;i;���S:a �r�u:, �,�t�r��:",�� fi��bs:O; ��:��·,tg.���El���2!�U�B{1�� d;�;' �a���:��M��;;I���� II �F[r1\B�R.nIeM,\rll'NMnr\Us· r-I,�nRIIr1L�'Lr4tH,,�D;�I;lnO' '

sr." D. Mariana de Paula Brito Pacheco que e I-' eramento, penhoradissimas COin todas as

I I1J II ti
aqui esteve a mu laoças de ares.

vantes provas de simp�lia e palr!otismo. pessoas que se dignaram .eccrnpanhac o

-Concluiu us seus estudos com distin- " �a su� casa em emlr,a e depois dU!D,a ,querido filho, irmão lSê ti� á sua ultima ICão, na Escola üistritat, a drg.lDa professora. dern()rad� viagem por Hes:�anba, onde VISI- morada; veern respeitosamenre por este

Isr. D. Maria do Carmo Estre:a. tau. Madnd, Toledo, Escurial, Pa�do, Vala- meio, por não o poderem Iazer pessoal.
A' novel professora e seus paes as nos- delid, Leon, Corunha, �elaozo�" Ferrel, mente, agrauecer tão peohoran te prova

sas sinceras feticüações. Orease, Pontevedr�, .Manm" Sautiago
,

de

I
de gratidão.

:-Esteve bastante doente, aguardando o Compostela, ".lla Garcia, LourIz�n e V�go, A todos pois o seu eterno reconheci- ill
leito por alguns dias, achando-se h-je feliz- chegou a T�vrra o sr. dr. Antomo FrancIsco, mento. ,�
mente melhor, o nosso patricio e amigo dr. de Sousa, digno s�b �elegado de s.aude da-

IJosé Mendonça. Que se restabeleça quanto que le �onc�lho, e !rmao do nosso d�retor. de setembro de 1913,
antes é o que do coração lhe desejamos: , VI��O:S ,em Faro os nossos <Amigos srs.

-Regressou de Cotmbra, acompanhado Forja, Firmine Carro�ca e Bernardo Anto-
"de Sua esposa, que vem restabelecer se da, aio de Sousa, ,de ES,tol: :...

o U I NTA Igrave doença de que foi acometida, o nosso
.
= �ae prO¡;ede"r-se a con_struçao da linha

patricio e amigo' sr. Antoulc Francisco de ¡ telefon!?íl euire F¡Jf(), e Olha,o. .

Paula Mendonça. . .

Viudo da Madeira, esta em Faro o sr.
. ill'

Desejamos á bondosa enferma um com- �ose Manuel Dens, fiscal de 2.� classe d�s ,

' � Œ01l5tl'u�lio de PO(05 �rtezianos-l¡hlldcnr··se nníeriars pant os mesmos

pleto restabelecimento. Impostos e nosso correllgl_()oi:ll'fO, que hOJ �
, ' I'

'

nos deu o prazer da sila VISita.

I VENDE-SE,
sendo toda de terre- Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar- '

Quarteira = Antes qu� lhe Iusse _dada, por abusos nos de primeira ordem, com ilI've, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. ]LHa gente que, passa o seu enfadonho tem- cometidos, pediu a demissão ds encarregado I tres noras dois tanques levadas 1� Constroem-se engenhos de noras de todas as

qualidadeS'1
po em dizer mal de todos e de ludo, só da estação postai de Santa Barbara Q Sf. d

'

'd" d' lh
-

"

com o unico fim de dizer mal. Joaquim Antonio Rafael.
'

i, 015 pre lOS, :ama as e pa erros, com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
Vem isto a proposito de ter lido algures:

= Esteve em Faro o nosso correligiona- tudo em perfeito estado de conser-¡ 1 Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de­
dizem que a praia de Quartezra se encontra rio sr. drv.João Barbosa, administrador do vação, andando de renda por tre- ill' bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
11um tal estado de imundicie, que se torna coucel�o de �I�ufeira. zentos mil réis anuaes, rendas an-I � _ Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
perigoso viver ali. Chamamos para õ caso a

= Em missao de propaganda da Casa tigas e baratas, suscetivel de gran-¡ I alguma d.o�paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-Iatencõo do sr sub il d d d de Saude desta CIdade, partem esta semana- d
.

I'd'>
• (e ega o e salt e.

para o Rio de Janeiro os srs. drs. João e aumentoo, a mela egua ístante

I res condicõesAqui enviamos os nessosagradecimentos '

d F á d d
Y. •

'

a quem tanto se inleressa pela boa saúde Franco Pereira de Maios e Frederico Cór- e aro, Junta estra as on ese' "
,

da nossa tão limpa como higieuíca povoação. tes. . pôde ir de trem, no sitio dos Bar-

I
- PREÇOS SEM COMPETENCIA

IProvama-lo com toda a gente que aqui nos
= Vae ser cunharia a

..

moeda de oiro da
'

ciaes, denominada á Quinta da Mal- I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
visita frequenremente, com o abalisado eli- Republica, para o que ja foi aberto o res- vada.
nico sr. dr. Bernardo Lepes e com a poli- peuvo concurso.

..', Que t d dirii -

'

R .,.4,£���������I���������Jt ..cia sanitaria que pouco ou nada aqui tem
= Consta que vae publicar-se em Perti- . • m_ p':,e en er, .IrIJa se a ua

� -=-- ! ',.
(lue fazer sobre limpeza. mão um semanario do partido unionista. Filipe A lis tao, a A ntoruo Pedro Leal,

E' do dominio publico que, desde que 'as
= Deve chegar hoje a esta cidade o re-

,
em Faro.

,
medidas dum abalísado engenheiro civil, ha gimento de infantaria 4, sendo aqui abole- I -----�--------_--
40 e tal anos, secaram o pantano-Lagôa lado um dos seus batalhões, pelo faCIO de I � � "" ",,, A '" IjlI 'fill � ,

jámais aqui houve qualquer doença conta� nos quarteis não haver co no tos para todo

I
ii � i W JrJ ...� i aa ij

Iglosa, antes podemos garanti,r ser esta uma
o regimenlo. Parte amanhã para Loulé, pas· Recebem-se bom tratamento

das praias ende se respira mais puro ar.'
sando por Sanla Barbara de Nexe. h"" t d r

' ,

-São esperadas aqui muitas familias 'de
'

'I
casa 19lemca, per o o Iceu.

difere_ules pontos.
�' Para tratar na Rua Rasquinho,

DIA HISTORICO In.02J.-FARO-
I

Setembro. i ���������x���.3-1649-�lorre preso em Milão o infante Duarte de ! � �"'.6"
Braganç., irm�o de João I�,-165S-Morte de Cromwel, � O EXTRAIO HEROICO�
na Idade de 59 anos.-1758-Atentado contra José L- � �1759-0 marquez de Pombal expu"sa os jesuitas.-1833 '�Cumprimentámos no sabl)do, em Faro,' o -Partida das tropas do Porto sobre, Pena6eL-1877-

i
�nosso amigo sr. dr. Mateus Teixeira de 1\Iorte de Tbie�s.-1910-Morle do ilustre professor COBsi- , �lAzevedo, digno presidente da Relação de gher¡ ¡'edrosD -1912 -Organisa-se o primeiro governo não é maIs que um extrato fluido /

Lisboa. Suá ex.
a foi nesse dia almoçar á constitucional da Republica

porlu,
gueza: presidencia e iñ!e- d'uma planta de origem exotica IQ 't d p h d d rior, Jog!l Cbagas; justiça, Diogo ,Tavares de IIIelo Leote, d'um notavel poder ANTI-ANO- IUtri a a en a com o sr. comen a Oi finanças, Duarte Leite; guerra, �eneral Pimenta de Castro;Ferreira Neto, parlindo em seguida para a mariuba João de Menem; estraDgeiros, iDteriDamente, � - REXICO EUPEPTICO, HE-

sua quinta, o 111orgado, proximo da Concei- João Cbagas; (omento, Sidonio Pais; cQlonias, Celestino de � MOSTATICO e TONICa �"ão de Tavira. rAlmeida,

II.."
'. i-li96-Tomada de Milão pdos lombardos comandados: EnsaIado na clinica particular

I= Parllu

na, sr��nda feira para LIsboa por

AI,�oino,-1681-Vitori.1 alc.nça�a pelos portuguezes,
e, hospitalar por medicos portu-

O sr. gf)vernador CIVIl, que lenClOna dewo- na Etiopia OCldental.-1797 -Golpe de estado de l8

I
guezes. em Virtude dos resultados

rar-se ali oito (;11 dez dias. frutidor, d.10 pelo Diretorio.-18-i3-Desemb�rca no
'

colhidos apressaram·se estes a==- Já foi assinado o alva·rá da nomeal'ão R8IO� de Janeiro Il imperatriz do Brazil, D. Morill Tel'eza,-
,

�'
confessar estar.se de faeto em pre"

�

d '-
y 1 /0 -O pOVI! de Pans aclam� I) governo de deCeza nacio- �I

O noss� amIgo .sr. Joa? de S�us� Pr_azeres, DaI e coufinna a destItuição d.e Napoleão 1II.-1900-E'

,LI
sença d'um poderoso agente Ihe-

para tis "al do governo Junto das fabncas de Intunada a supressao da Patrza, de Frdnça Bor.ges-1909 rapeutico. d'um verdadeiro medi-
corti"a., -::Sae em Lisboa II primeiro numero da Mba A

Demoli-¡ h
.

y -

1911 P A' camento erolco. sendo ineguála.
= Afim de tratar duma doença que ha 'çao'-'-l '>

- arte p,ar� a. merIca o dr, AI.exandre Br�-- veis, os seus ea"e¡'IOs na..

.
. . ga.·- 91_-Fugldos il. Justiça p"§sam no TeJO 60 conspl- III

1Pm�<.> 9 !!,!ço!J)oda. P�! tl,U para Lisboa !]
I radores, que se deslip.ª!l! �Q Brazil I

...:-...

ANEMI.A. na PRETuBERCU.nosso ilfiligõ sr. Jadillo Guiltti'mê d� SU-a, 8- i5Ó7-At�nso d� AlbuqUlÍrqua-toma e deslroe a cio I � LOSE e na TUBERCULOSE.chefe da oficina tipografica do Algarve.
'

dade de Miscate, em Ormuz.-lã8¡¡-�asce em Paris o ' � no LINFATISMO,
= ESleve em Faro a seIJunda feira cardeal duque de Rlcbelieu.-1800:-,O. (i'ancazes entre- 00

.

. '

,n;, , gam por capitulação a lIba da Malta a esqu,dra anglo-lusa �
mmto da fugida, sem que mesmo o che- de Nelson e do mlrqufz de Niza,o-1833-Ahque às Ii- �gassemos aver, o nosso ded:cado amigo sr. nbas de Lisboa.-1857 -Morre Augusto Conte o (undador

Lyster Franco, companheiro, de luta neste da diswplina melltal do mundo mOderno,-191, t -O �r_
jorual, e que com sua estremo sa familia' se - Afonso Co,ta rec_ebe uma mensagem de saudaçao subSCrita

,

Id d �,' h' por 4,000 cldadaos do dIstrito de Bela.eocontra a, veranear naS ca as e LUonc I-

que. --------�----�--
= Foi transferido para infantaria i 7,

aquartelado em Beja, o �. José Pinhel, al­
feres de infantaria 4.
= Sob a direção do ator Antonio Sar­

me,olo, serão representadas no Te�tro Cir­
cQ desla cidade, em 6, 7 e 8 do corrente,
as eograçadas revistas Reino da bolha e

Ponham-lhe nomes c 'a opereta comica O
diabo lIa convento.
= Chegaram 110 domingo de manhã a

Faro os excursionistas que vieram de Alma­
da. Eram talvez em numero de trezentos 'e
vinham acomp-anhados duma ban(la de musi·
ca. Heliraram ás i5 horas e meia, indo para
Silves e Portimão.
= A goso de ferias, encontram-se em

Boliqueime as sr. as D. Lucilia e D. Vitoria
da Soledade Gonçalves, inteligenles alunas
da .Escola Distrital desta cidade, e filhas es­

tremecidas do nosso amigo sr. Agostinho
Gooçal ves. _

,

= Já abriu ao pubico, em Silves, ° mer- EXPLICADOREScado de frutas e hortaliças, cuja construcão
'

,

principiou em 1904 e que, ct evido a gran- ES ru O \ N r asdes desleixos, eSlava converlido em estru- Joaquim Neves, com longa p ra- ,L.:,¡
•

meira publica. tica de linguas, e Raul, Calazans, Recebem-se por preços modicas,
,= O distinto pianista, sr., TeMBo Russe!! com o ,....0 ano de ciencias, explicam boa comida quartos e rigorosa vi­realisou na selgllndaOlfhe_alroa a nOIte um prI-

por pr�cos razoaveis todas as dis- ,gilancia no� seus estudos e com-moroso CODcer o em. .

l"d 1 d l' I . . -

,

'lh= I!,;m resposta ao tele-grama que o sr. CIp mas o. curso gera os lceus., portamento. DInglr a Rua Cash °

ministro dos negocios estFangeiros mandou
I Largo do Liceu-FARO ' I n.O 9, I.

o FARO. ,

C NOSSO NOTICIAnIO

F.lrem allo��RTEIRA I
Am,nbã 4,-D. Maria Rebelo' Neves, D. Eugenia Men- )

des Luz, D, Gabriela de Suus. Dias, D. Maria da Silva e IMelo, D. Eduarda do Carmo B.t ista, Alanuel, Carlos, Anto­
Dio Vaz Velho da P.lma, João de Sousa Faro, Luiz do I
Carmo Ferreira e o menino Eduardo 1I10reira da Silva.

'

Sexta, li-D. Lucia Augusta de Assis, D, Luiza 1I10reira
eróz. O. Anlonia Florelia T.vares, O, 1I1anuela Vieira lIfen­
des, D. Carolina de Sousa Costa, José QuintiDo Feliciao!),'
José Eduardo Lucas, AlCredo MeDdes Marcus, Luciano de
Sõusa Evaristo e Antonio do Carmo Viegas,

S ,bado, 6-0, Maria LibaDia Lopes Marques, D. LeODor
Peres, D. Maria Rosa Nunes, D. Antonia Roberto de Men­
donca, D, MHla 1I1ercedes Ribeiro de Canalho, D, Maria
Emiiia Costa, 'João M_nuel Avila. Joaquim Magalhães Silva,
Bento Rosa G"lvão, Manuel de Sousa,Guimarães 'e Joaquim
Antonio Pinto.

Necrologia: 1-
�SAO DEPOSITAklOS NO ALGARVE OS SRS."

I BANDE��:oRAl.MOS '�

.�����

Faleceu em Portimão o vanoco 'aposentado sr. José Gon­
çalves VieIra, que, por sua determinação, foi enterrado em

Lagoa, terra onde nascera,

e em geral em todas as

DOENÇAS DEBELltANTES

Nas tuberculoses pulmonares
em grau adiantado o uso persis­
tente do EXTRATO HEROICO
é d'uma efficacia qoe surprehende
fazendo desaparecer :a

TOSSE. os SUORES .NO·
CTURNOS os ESCARROS HE-
'MOPTOICOS. CREANDO
APETITE. LEVANTANDO AS
FORCAS e detendo a INVA.

SÃO BACILLAR. ...

• E' IstO (> que afirmam medi­

cos t' doentes de CUla idoneIdad!'
se nãe> pode duvidar.

PedlJo attestados a

DAVITA LlMITAD�
2I. Rua do ·A.lecr-hn

LISBOA

DE

-FARO-

��'
, I¡����������������������������¡��.'

,== F1Rtll\CI� HIGI��NE UE FAnO ::::=

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS ,22-RUA TENENTE VALADIM 1.7

---------�--------

ESPECIALIDA DES RECOMEN DAVEIS
(Exigir sempre o notTle dp preparador JOSE G. BANDEIRA)

i �ogn�s�� �ue�J �e� 9s�HIpt��
l!lI resultados:
g Plegmatin alba dolens, linfagite, furun­
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Port¡¡nto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempré empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetis'ado, para o que
se encontra fornecido com t(ldos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de a�sepsla.

'CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS COMBOIOS

r; �fi1� I
�

Natorêza IIo o
o < ....,

::e r.l � Sentido ,< ES �
¡:: z � '" .- :rl '"C/)
'" � o � da marcba ....,

§
;.- do comboio'::3 ¡¡., ¡::¡ <

o � � ..:
"" ;;:
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9]0
--- ----
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;

,.



A.I�_ " .� n '�- ... n � ,,__._,..���:t'" .�,!,-
\WI� a El en .Il £�_��f+ - ii ----;:)i��;.- =.��

...··r·

O)
..."

� �: t:r

l�
-=

o ] co.'

e I
�

_.

DlmORf_S .�ROPRIEfA�IOS == fARMmUTltO.S mA mou DC tJ�Ji.•..
.

.

t � 1 ff � 1 :
1iihr �- � .. t..J fEl .-, .P .ô f -

... - -M II

11111 ...........
- 'i ,l�.< '1'"<' pUCESS,ORE� D� ANTIGA FARMACIA l_IRES

1 � �$�''''' �,;,¡ il� ("./.:) ..:� <'li � r (J N J) A D A E M: t 8 o Q ¡ £ &; � �. o� ::!'j 'fIm! c:: ' c�' 8 � ¡: :. ': � .c> <"- 8"... .-P II;� I

¡ Jm ---
8 co! RUA D. 'FEANCISCO GOMESJ'40J 42 E 44 : � �F o.:;.'� �R�

r K:: � i1' � I '
," 'F'� R o I ! HU � l.¡[ i

l� �: ¡. l� i
.

"'��ntedU1elltll para Jrnl'madas, lilspitpes e �ahoratol'ios i'� ri t�' � ��
O)

"'I:?J
o

:@. -�
.

.",
O) " ,
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. ,p R E ç ,n S M O D , e O S If!�, , (Extrato fluido de Origem vegetat + nr1il[ '>J"!repatado p.ehf¡::m�ceutiéo AntoniO' Card�tn + ,:; A �IFILJS É RyITAVEL , J,llllm� .

O extrato perOlco nao e tOXICO ete m uma �btavel ayRO hemos- ,x. CO]Y.[ A PQ]Y.[A DA.. HER]Y.[ES:rr.

�'[''��
ta ne», sen90 simultaneamente , um poderoso ann anorexrco e toni co ¥ ,- ," "

'

.
. I

J'! ge�aI..',E'j por isso a.conselhada não só aos tubérculosos, �omo 'aos of 'Prevent¡'vo contra as doenças ven.ere,as, al�da. I
,"

an. e�'lIcos, neuraste.n.
ICOS aos que sofrem da .falta de apetite e. ao�.r. ue' 'empregado 5 horas depois do COIto suspeito.

�,[:ilr de:�,I�lta,lO:lo: en�ermldadc:s prolongadas.
'.

J_ q.
.

' .

,
-

.

r i I
jlj� , AOIS revendedores e IUniores cOIUprndores f,oncedemos, quanto ás aguas, o mesmo �.esconto qu.e d,¡ I

�� os depositos de Lisboa, 'ficando a cargo do comprvdor o frete e o porte do daminho de;ferro; que são, respectivamente, 80
..
reis 240 reis po mrr

:. cada eaixa, desdeFaro a qu-Iqunr estsçãouté :Vill, Heal de Sunto Antonio ouVilla Nova '�e Portimão; despeza esta consideravelmente m.eno illil,el do que vindo as ,aguas,directalliente de Lisboa, pois n'ests c�so regula por 1�60 réis..
.

'. -
.

t�"IJF Requisitando-c s do posso depositorha tambem I) vantagem de sereceberem quasrrle um dia para o outro: e da nao .menos .Import.nte :

m, eircunsrancia 'da reducçãe ;da despeza resulta po.lereu.-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
. I.
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Fornecimento completo de .livros neces-sâti0s"e� todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livr?s para. escol.as � liceus,
romances e obras cientificas. R ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas; figurinos e publicações. ,

-G R A N D E S O A r I M E N T il E M B:I L H E T E S P O S T A E S
_ ,

Assinaturas -permanentés de todos os romances: e' mais obras.-Descantos aos reven-

dedores e estudantes.":-'Encadernações a preços resumidos. '.'�
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa-

s"ot:_<;.e.m p.r.i..m-eko.JLisita'c.eOJ, a �ullarilt das llouidades- FARO.
.

.Recebem-se. pedidos aCõmpàñIiããõs--ãã-Yespetiva�importancia.

o _.

O·

TABELl DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
,,/
,-, -

, '. �"-4-�� '. ���.�. ,

. Previne'o publico"que se encont�a habilitaâa e em melhores condições do que a firma antecedente a ser­

vir 'todas as fap.1i!i<¡ls eqJutadas qtle se queiram dirigir a est<'l agencia oU r'epresentante'i, C01'110 em Olhão, An- .

tonio dos San'tos; ,en; $,at,1ta Barbara de Nexe:Antbnio Mtirta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em LDulé,
José Martins; em S .. Braz -de Alportel, Domingos Dias Neto; e.m'Tavira, Domingos Jpsé Soares; em Vila Real
de Santb-Antoni?" Francisco Né né;, ·em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira; Antonio Mar�achinho� ,�

"

FUNERAES' COM'PL.Ero�·· ..

�.
,¡ ::. ����,LIDAIi)ES E PHEÇÓS

N.O .�-Urn. de mogno, C�IXãO FARO.. .. •.. • •••.•••• ',....... 98$000,reis.de chumbo. carro runer"I'IO de OL1JÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. •. 100$000 rei.,
,

'," _, 1.a', berlillda funeram, eça rle LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA., ...•... '108$000 rçis ..

.
L" ha e�r"j. ,(só em! Faro) -ALBllFEIRA'_....••••... :.', .....•.. 112$000 reis

. pano de cr�z.de 1.', Cgra,

hO·(J.AVIRA •. ,.:.•...• ; •.. : .•..•• ,. 118$000 reis.
-

: mens preCIsos para o runerar, SILVES e VILA REAL ••..•.•• , ••. 130$000 réis.
desp»cho do' enterro, borlas ,.',.

"

'i" para convidados, etc.' "-, I. ,_ ",'., o.. �
-:

'

. '". -' .:"

,�F'AR(O"
:': ... '. •....•.... , •...•.•.•• 70$000 reis.

e-N.o, 2-'N3� mes�-;'s c,onrlições,'
'

OL�Ã9, ,S'ANTA i¡AR,BA�A O ESTOI. 75�000 I�is.
.,

snbstituiHdo a urna por cai-,
LOI;LE, S, BRAZ e FUZETA

','" 80�OOO re�s .

'" xão lIe veludo doura. aOt
.

"�.( ��BUFEIRA ' ••. " •• ' 841000 re�s
. . VIRA '.' " '. 90$000 rel5.

I ,
-'

'

''C. -. SILVES é VILA REAL : " 110�000 reis.

I '::
.. �.

,

• ,', :." I ":') �¡:�Ç(S'ÂÑTÁ' BÃ�'BÁI\Ã' � ·ESTÜi.: : :: ���,��� �::::
N.O 3-�a.s mesmas condições,' LOULE�. nRAZ e FUZEfA. " .; •.••... 5?$00.0 rélt,_
sem calxao. de chumbo. ALBUFEIRA •..••••. , ,;' .•• , •...••••.

' 5j�OOO reis.

'c, ',,' c ·TA.VlIlA , , ',' 60JlOOO rflS
..

.: ..: . ,SILVES � VILA REAL 7().jOOO réis.

N." 4-Caixão··de,veludo'·liso:,

!
FARO ;'.' ..� .•

'
...• : 18�000 rélS'

l' berlin.da para tudo do funeral OLHIÇ>, SANTA BARBÁRA e ESTOI. •.. 2a�.000 reis'
nas ,mesma�. condi_Ci)p-s s.em LOULE, S. BRAZ e I' UZETA. '. . •.•.••. 26�000 réis'

eça::' .�.. TAVIRA .• ' •• " .... ." ...... ',' , ' ..... 36�000 r,éis'

• 12$000 réi�.

. 'rAnELA DE CARROS FUNERAHIOS

úesignncãn das,·locaIid .des I Carro "", " Berlinda·, ' . Carro Cune- .. Carro rllne.
Cunerado runeraria r.rio rie 2.� rario de 1, a

(Só, por 24 horas) ã mão para turló il berlinda e berlinda

FAHO e arred.ore� ..•. , " .• '" .

3$000 9$000 10$.000· 15$000

I
3$500

DLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA�
RA, AUIANCIL e PECHIO .•.. 6$000 10$000 15�OOO 20$000

, -

S. BRAZ. LOIILE,'MONCARAPA.
8�OQO 15$000 lS�OOO 22$OQOCHO e FUZETA-:-.• 0 •••••••••

25�000

ALBUFEIRA, nOLIQUEIM E e TA�
VlRA ....•. , ...••• , •.•.

:
•.••

·1

·1 3 $000 3¡¡�OOO

20�000

PORiI�iÃO VILA REAL DE S,Œ­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
'LAGOA. SILVES e PÊRA .....•• 30$000

N.O IS-C.rro rUDera�io á mão,

1
-

�

caixão de paninho 'ga'lrr�, ila·
.

no de cruz de' 2.' sem eca na
FARO, •.••• ,., •.••

.
'. .

egreJa .

LAGOS e MONCHIQUE. , •• , ••• 1
Urnas dé mogno pará adultos, desde 35i-OOO a 250$000

réis.
.

Ditas para menores, desde 7$000 a 5��OOO réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 reIS, e para menores

desde 800 réis.

N.o �-Car�o pobre, ca ixão liso, )
..

h9meDs, etc. (só em precarias FARO .••••• '
,. 5$800 réis.

cireunstancias.)
.

_

N.O 7-Carr.o pbbre,paixão Ii:!o, �
. \

pin.lado por dentro, homens, FARO •••••••••••• _ �$900 reis.
etc.

�os enterros Brandes p6d� ltal1f� um t�ri5s.o �1ll uma urna moldada �u um pedida d� mais nma b�rUnda
,

, '=::::PREÇOS FIXOS':::::
ATE.l\'ÇÃO: É c:ooTcnlcoCe em q,ualquer eas'o quc -se _dê dlrl,glrc�-sc'logD a �8Ca agencia c não a

qual .....er pessoa que 'f'este os eOI'pos pl\rll nao encontrarem �Itc ..a�oes de pre�os
(�. , '

"


